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tem.idade de 
1984 vem convocar a todos nós para a defesa e 
p oç'io da vida humana desde o primeiro mome_!2 
to de sua concepção. 

Mas •• º como defender a vida se o aborto ,. 
transfo1'nou o utero m.atE:_rno A? lugar mais 
rigoso do mundo; se a mulher passou a ser o 
caixão de se prÓprio filho? 

:rés os adultos vivemos, mui tas vezes, i!!_ 

cons~· entes das agressões contra a vida. à ~ 
do de lutar nos paraliza. Achamos arriscado 
nos organizar para reivindicar nossos direi tos. 
A fom~, o desemprego, os baixos salários nos 
esmagam. Apesar de tudo isto podemos lutar,Ao 

, .... ,. - -contrario do bebe no utero da mae, nao somos 
tão indefesos assim. Se não lutamos para ver 
respeitados os nossos direi tos e a nossa dign.?:_ 
d.ade é porque não queremos, é porque temos medo ou 
não acreditamos na fo?Ça de nossa união. 

No entanto, frágeis e indefesos fetos,-sere~ 
humanos que, como n6s, são 'imagem e semelhanç~ de Deus- nao 
podem lutar contra seus assassinos, contra os que clamam por 
democracia, liberdade, direi tos humanos e n'i.o reconhecem no 

1 embrião a pessoa humana que tem direi to à VIDA. 

"ABAIXO O ABORTO! 

Todos os argumentos em 
favor do aborto são mentiro­

sos. são tramas diabÓlicas 
do!i poderosos para extermi­
nar com os pobres e garantir 



seus • pri~légios. 
tos: 

~ 
Eis alg\.ms desses argu:m~· 

A afirrn3ção pode e_tar cor~ta. 
Aco:n tece que a criança aue ela car~ga 

' b . ..,. ' d . na a.rriga, nao e parte o. corpo da mu-
lher. Tampouco um tumor q-t1e deve !?er eli 

minado, mui to menos é o emhrião de um cio-; 
gato o,;. ra.to. ~ uma pessoa humana, wn .filho 

d Deus e nao propriedade do pai, da mãe, do médico, do Esta­
do. Não temos o direi to de eliminá-la, de dest:ruÍ-1a, de r.:.~­

sassin~-la! l 
* !!Jl_!!?.;..'J! _fjlO,:Inq," _ .~f! !.E:!;.~i, Es::e é o aborto prat;j c:ado 1 

por medice quan do preci s a salvar. a v.1d.e, da gestante. 

A missão do médico não é "matar, mas salvar a vida. Além; 

. do mais a dência médica tem m~ios de salvar a vida da gesta~. i 
d 

, , 1 
te. Por ovtro 1ado t? os nos sabem.os c.;ue o aborto provocado e 1 

mui to perigoso para a mulh~r •. E mais •• ·. a viela é um direi to li 
. fur,d amen tal igual para toa os. Tais médicos devem ser P mi do,a • i_ 

* ~ PERJ!I~ O BO TO "SRNTJ~_!ft~": A lei não pune o ab~r- i 

to se ?. gravidez é resulta<l.o de estrupo. Ora 1 o iborto .nao 

conserta o dano corporal nem o moral causado pelo estri.1p0. { 

Ali~s, o aborto é,. uma. nova vi.olênci!i feita a mulher j~ vi9_ j 
lentada. Tal aborto favor~ce o es trupç1do-r J i vricr~do-o da Pes ; 

ponsa.bilid.ade. E mais: encoraja o crime do - j 
~strupo porque há garan t:i. as de que a criança f 
sPrá eliminada. O aborto reforça õinda, a j 
insensihil:idade social diante de muitos gr~ i 

~ 

ves problemas. E o pior: por causa de um } 

c;rim.inoso, cue no máximo _ v:ii para a cadeia, l 
se comete um crime mais cruel, matando-se 

um inocente. 

'. ~- A JJE;Gft!J.2'AÇ~2.J)O ABORTO J/WJWA q~_ffiO!W, . 

m.Mlll.ESTl"liOB: Outra mentira! Outra gr~~~: ,:~~.:.1:~-~ _ ... , ___ ···--·~·-:_j 
~ •r .,.,,_ .... '""_,_, .... -..---,--r4~~~.--l!L .,. . .,,.,,....,..,...., --""""' -
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- . ra 1. l sao mais e .-01 m . .a..noes por ano. Is to e 

monstruoso, porque o aborto é -~. forma mais cruel de vicl~:r - . 

eia contra a · dR h, ana. Este argumento de que se o aborto 1 
for .feito sob a proteçao da ]ei acab :rá com os abortos clan­

destinos é .falso. Um crime c1andestL"1o n'io justifica mi cri 

me leg31izado. E o que é cr:ime na clandestinidade, é crim~­

ainda que garanti.do por 1ei. 

Mas a quem interessa o aborto legalizado? A campanha 

~ ~iderada pe~as eJjtes, pe~os granfinos, pelos ricos e pode 

~-os. h l~gam e.l.E"S que a lei trará b':!nefÍcics às mulheres h;· 

milces c;u.e proeuré..m c::harlatÕes e faz~dores de anjos, com gr~. 

de ri co de vida. Ora, neste país a Le:i nunc::a proregF.!~.l cs .. .,P~ 

que .. os , O!; pobrc!-i •• ,e nrâo n ... ~ protege contr-n. a f'o"Me, se nao 

, -
r4os garant sa1é.lrio jusl,o, emprego, r.:ducaçao, ter1.3, morç1.dja 1 

_ não vai ser a 1ega1i2aç;o q e vai proteger a mulher, 1ue na 

vida· é rf!arginalizê::.da por ser mu.J.her.. ! 
, 

~OT. ~ FI!!!!Q.l!QJ.~.~vO PJ!A '"0~!1B-J?J_. EstP. e out~ ?-.r·gu.mento 
> . . 

e:Fl dP-fe~és. õo at.>e::.~to: o dE' que e maJ ,fade e crüte coloc~r fl_ 

ll1os n,"'> mundo para sofrer e passar fomF~. ACP!Jam os pohr!'!!: 

e:? te~~ fiJ .. 10~ 'i~mai~. O prohler,1.a tem ql~P. ser· atRcado <1e 

"--111 .;-._..,..Q -.ia('1.Q • m.l.~~0(:'. • e' ,.,_,ue ] t t D ,..,,.. -, I t • 
·~ , • ._.... J _,,i _ ,, .u r por .r-ans.1. 8t'maçoe~ poJ..1 .J.cõ.s 1 

econÔmü:as e $Ociais, por direitos e respeito à. dignidarle 

humana., por mudanças áe $overno, por or·ganizaçâo popular .. 

Nada justifica a morte de inocentes. t nosso dP.11er-. sim 11 

garantir-lhes c0n.rii.çoes m.gnas da n~. ~ preciso pr-epar,rr f 

pê1T-a e].eg a ... o~rr:. sociedade hurruma. e frater-rrn que porl 

~-- ~ . ... . 1 

omi.s~a0 e falta de corag~m, por r1aó oLedJ.encJ a ao 

~ Ev;:TJgeJJ10J nossos pai·!l nio nos deixõ.ram. 

"· ~ ~ d . ' ,,~ . . b :i 

r4 lf-!rn o ntais e I.Jl ... m que sai am os granri.es qu.P. 

~'< para o. po~re, Pª:ª ~ hom~m de fi~ os :~?1~s :ão. 

sina.is da bençao dP. Deus. l!í r..,l~d:ienc:i.a a ru.s-

'· rli.·tn, ~ !ião r.Ol"'.fi.adn J>Or De~sà,; ÍÍO'l!\t.?11l .e· à, rr,~l'.1er, 

. .-. . ~I ,~~~ ~~ <1eG-<3e a. c:r-iaçao~ ~cresce1. e muJ..t1p1:~ 

~'~"~:;{- ~~ · ~ _ . f. , · cai--vos e povo2!i a terrau 
.t 4',f,. f \.. . ~~ . ~,,P p p• •, A 

'!'~ , ~ ·~ ~~~ --,.~-· : • or ::i.m nc:,. •.le nos 

. .. ~ -~ . . . ..:. 

~ •-~4--: .#~· ,.;, ~nco:r3,JéH' a at1.b,1if:' de .To-•. 

t ~-~ -.-r~~ •-.ttn...-.wmaur~..r...-.--17"""'.........,.,..,.~IJIUI' 

f;,~~~ ...... ~----~~,.-p~~-·-·· 



sus? Ela tinha mui tos meti vos para cometer 
tal crime: Eram pobres, nio ~inham onde m~, 
rar1 o pai um pobre artes'áo,a. mãe é mulher"::. 

- {(' 
simples do povo. C mo iriam dar sustento e e....:...~......,,.-{====--~ 

educação pa.ra o menino? Qual seria o seu 

destino em meio a opressão dos romanos, a perseguição de He­
rodes, à pobreza e miséria de todo um povo? 

Ma · a acredi teu e se ela acreditou porque também não po 
demos acreditar. s6 Deus sabe o que será dos nossos filhos.­
E quem n_o nos garante que entre es es dois milhee.s de abor­

tados n'i.o estaria.-rn aaueles dos quais Deus se se~ria para 

jiL~tos com Cristo e nós, construir o mundo novo? Enquanto~ 

ver crianças no mundo,é sinal de que Deus ainda nos ama e acre 

dita no homem. 
" DEFEtID.: 

O que mais nos assusta nesta história toda é que também 

os cristãos: e tequistas, líderes comunitários, agentes de 

pastoral, cursilhistas, jovens •.. se deixara.m enganar pelos 
a elos do mundo. E pregam, anunciam, divulgam, incentivam 

o aborto como se fosse a mais verdadeirà e a mais pura von t~ 
, . ,., .,,.., . 

de de Deus. Ha nntos cristaos, q1..ie se...111. receio nem renorso, 
sem qualquer ctr;:una de consciência desobecem o mandamento da 

Lei de De 1 que nos orienta a nao matar. 
~ 

Está na hora de pararmos com nossos discurso,:, c:onf1;:n- li, 

tá-los com a Palavra de De s e partir ara uma açao crista l s 
e organizada aue garanta _à .criança o direi to de nascer e res '~ 

peite o seu direi to à Vida. i 

' e ., 

·~· .. 



famí­
lias pob s, acampadas em 
AMPO ALEGRE, entre Quei­

mados e Cabuçu, querem _ 
r pl tar, a f'im de sustentar seus filhos. f o povão da 

l Baixada, agricultores chutados do interior por causa do la 
ti.f'Úndio, muitas vezes, improdutivo e especulador. Neles ;e 

repete a velha história: ,.. IVA O GADO! MORRA O POBRE! u 

•Arrancados d suas raízes, privados -<la ter a que os 3UE_ 

ten ava, jogados sem eira 1em beira na Baixada Fluminense, 
j sem casa e sem e1 prego, esses agricultores resolveram ocu-
l par terras na região de Campo Alegre. 

l 
i 

1 

Não aue~Jn a terra para si. Não querem ser proprietá­
rios. Querem somente morar e plantar, 2azer a mae terra pr_s: 
duzir, concretizar a função social da propriedade -o que 

está de acordo com a Lei de Deus 
e do País. 

I 

j II O POVO DE DEUS ASSUME 
} ~ ESTA CAMINHADA " 
t; -1/!',-'"" f .. 

A Diocese de Nova Iguaçu, 
} # 

t atraves da PASTORAL da TER . ~ -
~ RA, da COMISSAO de JUSTI-

\ çA e PAZ, da CARITAS DIOCESA­
iNA e da COORDENAÇÃO PASTORAL, 
í está solidária com o sofrimen-)_ \ 
l to e a l1Jta desses camponeses, Ll.J · 
;participando na certeza de que A TE~-1 i>t QUr M' 
!todo homem tem direito à comida, 
l - TRABAL~~ NELA 
~ ~ 1,}la~~J~ª·<:! :2,.~ª~.!.~º•~m , 



______ .......,. ________ 1$ ______ 7. __ . 
salário suf'icien te, à segv.rança de sua família .. Se estes di­

rei tos fundamentais s'ão negados, todo homem tem. direito de lu 

tar por e1es, pelos caminhos q-vte o façam chegar até eles, 

11 ÇÃO SOCIAL~ NOSSA PRIORIDADE 0 

A Assembléia Diocesana votou em AÇÃO SOCIAL cÓTAo UJ'1ia de 

suas três prioridades. Em meio a urna realidade que a sim-
, d ~ . d ples e.s1nola caridosa nunca h~. de mu ar, ~ preciso enten e! 

mos AÇÃO SOCIAL como apoio aos esforços organízado.s do po 
vo 1 em fu."1:rão d~ sua promoção. Eis no MUTIRÃO de Campo -
Alegre, mais uma ocasião de realízarmos .. ção _Social :tran.§_ 

fomadora. 
C\ egou o mome 1to .e nossas com\.ffiidades se ~nvolve~ 

na luta dessa!:; famílias. Eis tuna ocasião precisam de ·. -~ 

nossa solidariedade_.. ~ preciso 
nos comprometermos pela carida.de 
concreta e pela ajuda e forç à 
luta do povo. 

" COMO AJUD~ '? '' 

A CARITAS vai apanhar no 
endereço marc do as ajudas: 
ESTEIRAS - TAPETES - COLCHÕES­

COLCHO!.fETES - LENÇÔ[S e, sob~ 

b.:i.do, COMIDA, GÊNEROS ALIMENTf 
CIOS. O telefone da CARITAS' 

é: 767-7677. 
_ Quem qui!er ir at~ o M_!:: f'1ELH . Ç._f:-Q.. 

tirao: pegar onibus N ISUAÇU- ºR Mo~ 
QU~IMADOS. Bm cruei.mados tomar /1)',q Têf(RA Do ~ue 
o onibus SANTA ROSA, descer 
perto das lixeiras. ~ "'·por E,NTRéGl=IR __ PRO 5 
ali que o povão de Campo Al!:_ t::..R,A ,i~ (:>< ~ Pol'l\tR.CY~S 
gre acampa. y1 ~ ... ...J ... ·-• ~ ,_,__,. . . .....,..,.......... 

•-r--~ ~,, • O d ·-- -----
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•cómissão Diocesana de Liturgia tem recebido, através 

de comunicações escritas e orais, mui tas aliaçÕe~ da NO-

NA DE NATAL. 
O pessoal gostou. A linguagem era simples e os proble 

mas eram os do povo. A bênç'io as famílias impressionou b~ 

te os participantes da novena~ ~ Dentre os temas que marcaram a novena, sao ci ados os 
ternas do des prego, do negro e do pivete. Sobre este Último 

q~eremos conversar com os n os ~os leitores. 

M VETE .• ., º 

A primeira reação de uma senhora, quando da preparação 

dos animadores da Novena de Na.tal, diante do tema, foi a de 
espanto e indignação~ "Então a gente vai abrir as portas d.a 
Igreja pros pi'f1etes!? Para que·?! Para eles roubar a gente?!"' 

O problema é grave.to problema da farnÍlía abandonad· 
ante~ de ser o problema do menor abandonadoº Nascer pobre 
é já nascer marcado feito gado para o resto da vida: em vez 
de lei te vai beber água de esgoto; no lugar da escola, vai 
frequentar a FEBEM,a FUNABBM e no Natal ter¼ que fechar os 

olhos aos jogos eletrÔnicos, à rou.pas luxuosas, aos comes-e-

R"h..o _--~bes •••• ' , , .. , . 
Crescer na f"avela, nos cortJ.ços, na miser1a e o destino 

de 16 milhoes de crianças neste Brasil..._ E, para calat 
riga cue ronca e ronca sem para.r ou pra comprar leite 

pros irmãozinhos que ficam. no barraco, essas crian­
ças viram pivetes, trombadinhas~ mertores abandonados. 

Ma.s .•. na cidade grande o ouro, a jÓia, 1 

o dinhei r o v em ma.is que a vida r e una 
cri &.:.1ço. ~ú.e rotib a por que ;)s tá com .f!o.rr:e, 

qu.e ro v..ba porque os meios de 



r•u $1~1 PI ---- ••r• ..... lli31iili;l 'l"COMPETIIIRA-~-•• ~.:......_, : çao lhe dizem o d.ia inteiro: . ... QJE 
. .COMPRA • • • COMPRA! ••• u t!'M 

Quando algum desses pivetes ~ ag~ ......... ,, 
rado, junta. gente ~e o pisote~a, esmur \ RllllfSII 
ra, mata, lincha, diante ·ae mu1 tos outros -
que assistem indiferentes e até dizem: nFoi 
bem .feito, ladrão deve morx-er ~smo ! " 

Não se trata de defender "bandidos" 
maiores ou menores. Trata-se de cons 
tatar que nas portas de restaurantes, 
cinemas, clubes, nas esquinas, debai-.. , -
xo dos viadutos ha uma multi dao de 

res C(?ndenados a vi ver na mis~ria, e na 
minalidade. 

A violência e o crime estio ligados ao sistema oue con­
centra as riquezas e que não pennite ao povo decidir sobre o 
seu prÓprio destino. 

. tt SERÁ (CE EXISTEM SàfDAS t ··" 

Não se pode fechar as portas ao pivete. Fechar-Lh~ a por 
ta é fechar a porta ao Redentor. Precisamos encontrar solu­
çÕes para o problema. Matar os trombad.inhas, eli.in--inar os de­
linqtlentes, exterminar os marginalizados n'io trarf segu_l'\mça 
à sociedade, porque é a sociedade quem os reproduz em escala , 
cada vez maior. Precisa~os,sim, e: 

* transformar a sociedade. Acabar com a violência policial e 
com a nossa própria violência. 
*Acolheras crianças na CEB, promovê-las, consci­

entizá-las e conscientizar as famílias sobre o 
valor .dos filhos. Reeducá-las para a SOLIDARIE= 
DADE. 

Educacionais Comun.i t~rios, C~ 
Lares para menores, acompanhados por 

casais das cormmidades. 
* Trabalhar com os menores de rua · 

e apoiar os que deixam a FUNABEM. 
,. -

·W- Adotar crianças orf as. 
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} "Se não quiserdes essa criança, 
f dai-a a nós!" (Madre Teresa de 
i Calcutá -Manifestação contra o 
i aborto). · 
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o SETOR de COMUNICAÇÃO ,SOC!IAL da 

GNBB envi ,1.1 ao nosso DeparteiJnen to Dio-· 

cesano de Imprensa an_~llses de al~~ 

programas apresentados pela televisão 

brasileira. 
A 

N' o mes passado o nrNFOF..MATI vou 
publicou reportagem sobre o C\.lrso de 

Capacitação para Análise Crítica dos Meios de Comunicaç~_?; 
realizado em dezembro, em Moquetá e~ promovido pelo Leste I. 
Agora queremos colocar nas nãos de nossos lei tores parte dos 

su.bsÍdios de análise cr1 tica de 'N, a fim de que n'ão nos dei 

xemos enganar. 

" .J. SDTJ.MBNT LISMO" 

A análise de dois programas ~presentados por J. Sil­

vestre na Rede Bandeirantes. "ESSAS MULHERES MARAVILHOS S" e 

''J SILVESTRE" nos revela que u apesar de parecerem diferen­
tes, seguem. o mesmo estilo: o da apelaçã.o ao sentimentaLi.s.mon .. 

. , .. 
O ouad o "O Ceu e o Limitet1 explora o sentimentalis-

mo na medida em que seus participantes são pessoas que têm 

algo de diferente,como o caso da moça paralítica que respon­

de sobre nataçio e que fez o público chorar quando o apreseE:, 
- , 

tador trouxe ao programa a fa1TU lia que ela nunca conhecera. 

No 11 Esta é a sua Vida'1 a pes­

soa, cuja vida é contada, .finge 
presa quando amigos e parentes 

. , 1 
aparecem para ctll1tpr1.men ta- a .. 

J Silvestre se apres~ 

ta como um homem _que acima de 

tudo acredita em Deus, na. ID:~­
ral e na justiça. Usa esses val~ . 
res como forma de ton1ar-se sim-.... 
pático e dizer coisas qti ~ vao ao 
encontro das expectativas dos 

, .. ~ 
telespectadores. Da op1111.oes co~ L-.-----------· _____ ,_..; ___ _ 
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ado.r s e deP de v lo s u tr assados, g hando assim, 

dibilidade junt o o pÚblico. 
progr ama Es - s Mulhe e s Març:vilhosas aparente-

mente def'ende os direi tos a mulher a.s é só fachada. O ma 

chismo, a O __ lher-obje o" são f'ort,leciEos __ ~lo· ~r~ .. 

n 

Quem mat ou a empregada no 1º cap-Í tulo? Quem é a aman­

"':e de Ronaldo? •• Crimes , oubos, triângulo amoroso fazem d 

novela uma campeã de au.die.nci . fará a Rede Globo faturar 

milhÕes. 
A ~o la é colocada no ar num horá iode lazer do 

trabalhador. Ele quer diversão e a TV mostra os modelos de 

comportamento eco suo das cla-s .s mais favorecida.s, como 
, . , 

sendo os unices possi eis ou como aspiraçoes de 

todas as classes. ~~~~~~~ 

M'io existem reivindJ caçÕes salaz'iais e -..·~~~-~--

Jiui to menos desemprego e nem problemas cp.1e nao poE_ '·, 

sam ser resolvidos no final da novela; AÍ se vive 

j nu.:"lla grande harmoni a , os conflitos são ~ssoais e as 

fdiferenças sociais são aceitas com naturalidade. 
... ;J.."'-

0 problema <la violencia aparece na nove- ' ·rp~ _ 
la distorcido , A qu.estão da criminalidade ~ ª PI!. ~ ·:-: . 

sen tada de forma dive rti d a em lu.ga. r de causar m~
1 

.... -

do e ap reens'io. / 

iJ:· Como a nove.la precisa. de pÚbl ico fiel 

utiliza o ~~spense para manter a audiên cia cati 

va. Os problemas ficam sempre para serem resolvi 

dos no dia seguinte e como- todos nós queremos -

saber a solução para as si tuaçÕes apresentadasJ __ _ 

no dia seguinte estamos prisioneiros do vídeo. 
. , . 

O telespectador, "o da poltronan e indu 

zido a viver os problemas dos personagen~ com-;; · ·w· ~ ~ 
se fossem os seus e a acreditar nas soluçÕes f'á-~ .. ( Í 
ceis; a imita!' compo!tam~tos e sonhar com soluçoes ·. , 

ara problemas que nao s_~, de fato, seus. . 

En quanto sonha, :não ª5I.~L não se ?r$'5niza. --



pes,,, 

soas partícíparam. da AS 
SEMBL~IA PAROQUIAL da P~· 
ró aui ~ de São Pedro e 
são Paulô, em CAMBI, 
no dia 29 de janeiro de 
1984~ 

A Assembléia teve como 
objetivo debater as priori_ 
dades diocesanas para decidir 
mas .. 

passos de concretização das me~, 
y 

Cada um dos representa'l'ltes de bairro apresentou as prio- 1 
ridades de sua comunidade. Una 

1

, 
peç,. teatral foi apresen 
ta da... ..:.> eu tema e 1 a. a 
Assembléia Diocesana, 
suas prioridades a 
falta de comunicação 
e vivência dos tra-

- -· 



l 

De 31 de janeiro a 03 de fevereiro de 1984; 

ais ou me .os 25 e tequ·stas de VILA de CAVA se reuniram ~!fl 
"'tardes de ... onnação. Nos dois primeiros dias o ponto de parti 
da foi o _oCl ent sobre a Catequese Renovada da CNBB e o 

es d do CO T,._,u O e do t TODO da Catequese, que foram coor­

denados pelas Irmãs i ives · e .a Clara, regentes da pa.r~quia. ! 

1Tos dois Últimos dias, Jorge Luiz, da Comi~ 

sao Diocesana de Liturgia,assumiu com os catequistas a ref e 
ao sobre as CELEBRAÇÕES com CR-Ar.ÇAS . Começarair. por colocar 

as pr-i .cipais di.ficuldades e, viram qt e estavam elas no ní­

vel da p eparação, da falta de criatividade, na dificuldade 

de manter as crianças atentas e participantes na Celebraç'io. · 

dades, 

CAi.'TTOS 

TÔRIAS 

- . , -Nao .ficara.rr. so na consta taçao das dificu.1-

apresen taram soluçÕes: GE,..,TOS LEITURAS APROPRIADAS-

- DRPJ--f.ATIZAÇÕES - BOUS LEITORES e CONTADORES DE HIS-

- MAIOR CRIATIVIDADE e PRESENÇA DE ESPÍRITO- •• 
No outro dia a. preocupação foi em analisar 

cada uma das partes da Celebração e descobrir gestos, manei ~ 
ras e símbolos capazes de tomar cada uma dessas partes at;a í 

. - ' 
entes e celebrativas ... Um segundo momento foi o de descobrir, 

em gr~pos,gest~s que expressassem alegria, Aç~o de 
Graças, Perdão. Outro grupo. 

tentaria dizer o si gni.fi cado 
de diversos gestos q:;.e a gente 

já faz na liturgia. No plenário 

cada griÃpo ia apresentando os 
gestos de fonna que todos pudes 

A -
sem aprender como fa-ze-l os na 

Celebraçao. Uma CELEBRA~AO de 

ENVIO encerrou o Curso. 



No ma 05 

de fevereiro 
mais de 50 catecpi~tas da 
4 REGIAO (N. Mesquita, E~ 
scn P~\ssos, ?ri]Ópolis e Oli.!!, 
da) se muniram · no C ~ TRO 

de FOP 1AÇÃO, em Moqu.etá , a 

fim de PI.19.FJ R a sua cami_ 
n hada neste ano 

Ao final do dia r'1eci õi 
ram .suas prioridade!;: 

* h.EGIONAL: Formação- Maior ___ ,__ A 

In erc.!i? bi.o en-­
tre ptlJ"ÓCf;ia.s ... Melhora.r. · 

f:.' aumentar o tempo de f )!: 
mç.ção ao Cate qv:i ~ ta - F.~ 
tTQ.samento (3 ntre padres e 
catequistas - Re·lJlli005 com· 
os pc=;is, principa1men te 

9..<:,~~ADE: Ver ma.is D<mtr.!, 1· 
na ,. Celeh~Õe~ · 

ao :nível de cr·ianças - Te,! 1 

to Base ilustra<lo com Cart~ 

zes - o Tem?! refletido ç01r: l 
a~ cx-·ianças, J.evar aos pélf!: .... · 

Intercâmbio pais-corm.midade­
p arti ci p aç'i.o <la.s crj a11ça s na j 
Missa e Celebrações ... ponb:.ê, · 

lióade na entrega do matena 
f 

Mai:erial di<lá·tico ofered do 1 
pela Com1mi dade.. j 

1fH.:*** '.r,-¾~~* ~ 

Um C?. lencl/;rio de Ati1.F: 
6~-l'-iez f'oj elaborado: ~· l 
• . 1:.9.E~SAO LE novos CATEOUISri 

TAS ... FevP.reiM e Março. l 
BSTJDO DOS SUBSfDIOS! de 2 f 

~-;--2 ~ ·;·ciº -DOMI~TGO) 

com 
têm 

. • ENCOÚTI?O GERAL: Julho e De 
os eia perseverança qu.e -!'?:m~----•--- ,.._ 

• f~w-::-: · .• .,. zem. .. Jro. 
sído de.1.xados de la.do• - COOPDENADO-

Pt.g._9_gyy~: 8ncon t~0 para t~oca '3e 
F.Jf.~r.fenci 

1~.:er r,arn ,~s c:d.m1çé?:~ 
11en.sa . de C;;.tcqu1.!::tr.is. 

............ ~ .- ---
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CCRJ COfJ 

De 06 a 11 de .fevereiro de 1984 a Paro-
QUia de N. s. de F' tima e são Jo ge n-Nova 

Iguaçu, .uniu ce1'Ca de 25 cat-Pquistas de 

Crisma num ~SO que teve ccmo <:oordez adores 

Pe. Enriqae, vigário da Paróquia e Catarina dcr---......: 

Equipe de Apoio. 

O Curso te 7 e como ponto <le apoio o Documento 26 

sobre a C TEQUESE RENOVADA. N'o 1~ Dia os catequistas discuti 

ram qual deve ser o conteúdo básico e essencial da Catequese .. ! 

o dia segui."1 te se detiveram no Estudo do l-1étodo da Cate quE>- · 

se e descobriram cr:1e u.m mesmo con teÚdo pode ser t.ransmi tido 

p r doi s métodos: 1) o 1'l~ todo: eu vou lhes mostrar 

2) o método: eu vou levá-los a VER-JULGAR-

AGIR--CELEB .. R. 
\ 

Esta descobert.a foi feita c,través de exercícios práticos i 

oue apresentaVcUn os dois m~to<1o$ de for.ma dramatizada. · · 

No 3ri dia os cateqvi.stas apresentaram o resultado de suas 

l tarefas de casa, isto é, elaborar uma dinâ.mica aplicando o 

~ rr.étodo VER-JULGt.R-AGIR~ELEBRlt~- I::to tornou poss~'(rel ao gr:!I 
i po perceber que um mesmo con teudo pode ser ap:re.$en téldo por 

l dois métodos ~ifer'f"..ntes e muitas dinâmicas; . . . l 
No 4!! Dia descobriram que o CARTAZ e o meio pr:mcipal 

e mais ao nosso alcance para trabaJhar d~ tro do Método V&R- · 

JULGAR •• • 1 mas que para. ser ve:riladeiro instrumento deve obe­

<le<::er a ce1tos critério~. 

No 52 Dia o Grupo fez uma AVALIAÇÃO 

do Curso respondendo o qu.e achou do contei 
, . ,.. . d 

do, do me todo P. e.as d.inamicc:lS usa a.s; o 
• . I' ,... 

q-üe .fm .. conf·uso; que outros conteudo.s <-3ao 

ne~ss~rios paM á for.maçã0 do <::a te qui sta 

e. ap~sentaram !!uge~tÕes de melhor-ia. 

O Curso foi encerrado com uma C!:_ 

~í~r.p...,:a,,"'fJ,A lebra.ção de E1wio dos Cat?qu:i.stas qae 

de agor·él. em diante terão sob sua r€'spo!!: 

sõ.bil:i.d.ade os cr:i.smandos. 
~C\".t.l> __ ..,... _____ ......, ,,,_., já ilad •·• IIIC.,--., ,-,"""i;,......,.._•l"lo~• .., ,,. , .>, .~ • • r ~ ,'Y,. 



.,1,..,.., _· 
_.......,....,.,.._ ______ -«--a-."~---:--:;b~ - 1Sr.i 

~ ~~· , ......... ,.. ................... ~-
Yl(l$ Cdk1,~ .. ~4 ~~..I ~ 

Representando a COMISSÃO DIOCESANA DE 
LITURGIA o Pe. fário, da Pa.róquí a N. S. da Conceiç'io- Beli'ord 
Roxo, participou em sio Paul~ do ENCCNTRO NACIONAL DOS TRADQ. 

TORES e REVISORES DOS LECION~RIOS, realizado de 2. a 5 de fe~~ 
. ' . ,.. . ' vere1ro, com a participaçao de mais de 20 especialistas. 
O Encontro tinha como objetivo rever a acei taçio dos tex 

tos das LEITURAS BÍBLICAS usadas na Liturgia. Muitas cdtica; 
foram enviadas à CNBB. Algumas apontando os aspectos p~siti­
vos tais como a linguagem, o tratamento "VOCÊ" .•• ; outras apon 
tando aspectos nega ti vos, como: o uso de palavras difÍcei E:, -

por exemplo: 11 lucerna" em vez lampa.ri a, "messe" em. vez de ro 

ça' 1 etc . .. 
Depois de f aze:r uma leitura das diversas críticas o 

grupo de exegetas, biblistas, revisores e tradutores estabe­
leceram critérios para a tradução dos textos litúrgicos, mas 
n'io chege.ram a uma conclusão diante do problema do tratamento 

a ser usado.. 4 

Para- uns é "baixeza" tratar Deus e superiores de "VOGEº; 
pref0 rem o "VÔS" por ser mais so~ene e digno-. Para outro.s "'l'~t"} 
o ?ovo nio compreende. "VOCÊ1t ~- mais .fá il e .familiar • . 
Nesta questão entra também o problema 90 regionalismo: em al­
gumas regiÕes tratamento é "TU", noutras o mais usado é "VO 

CÊ", nunca porém o 11 VÔS 11
.; -Ao final do Encontro foi eleita uma Comissao que deve-

rá revisar os textos 1i tÚrgicos das Missas do Ano C lidos em 

1982 e d9 Ano A lidos em · 19a3. Desta Comis.sio faz parte tam-· ~..---~-~IP>~. ! bém o Pe. Mário para quem 
.... . # 

pod~rao ser enviadas as cr.!. 
ticas e sugest~es. Na falta· 

de um LECION~IO é só pegar 
"A FOLHA " e assinalar pal~ 
vras difíceis, etc.~. 

~-""!~\.~-~~=:\. ,.;, 



-2Q lMOS -Este dicionário ilu~ 
* O CLAMOR DOS _ ~S - trado com desenhos a bico de 

. -

O CLAJIOR DE J'BSUS 
José Co blin -Ed. Vozes 

- são medi taçÕes onde se o~ 
ve o grito dos homens que 

é si.nal de libertação. O 
livro fala do clamor de 
Cristo no passado do Povo 
de Israel; o clamo de J!:_ 

sus na terra e por fim do 
clamor do Povo de Dels nos 
_dias, ilwtrinando todos e~ 
ses gritos com a luz da 
mensagem bÍblica. 

XXXU)(J(XXH~ 

!XI! Hfil>EK: P.A~ E PIOFE'ti 

vários Autores, Ed. Paulím ts 

- o Instituto de Teologia do 
Recife (ITER) traz para nós 
a .figura de D. Hélder que 
acaba de pedir ao Papa sua 
renúncia ao arcebispado de 

Olinda. o livro traz urna 
visão geral do Arcebispo 
dos pobres, cuja voz foi 
ouvida no mundo inteiro. 

Traz também artigos ... e doCE_ 
men tos sobre sua açao P~ 
toral e pronunciamentos 
de D. Hélder feitos em OC,! 

sião em .que pronunciar seu 
nome era "perigoso". Vale 
a pena conferir! 

KXXUXUU* 

~ vOCABUMRro TEOLOOICO PARA 

A AMt.RICA LATINA 
J .L.I'dÍgoras-Ed. Paulinas 

pena, leves e delicados, na~ 
ceu da intenção de levar aos 
católicos informações sobre 
sua fé. são 133 verbetes. C.ê, 

da um começa com seus funda­
mentos históricos e a doutr_i 
na da Igreja sobre o proble­
ma. Sempre que possível apa­
recem textos da BÍblia. A li!!_ 

' ' d' 1 guagem e .facil e agra ave e, 

você não pode deixar de tê-lo 
ainda que o preço seja elev~ 
do. 
*~*~H-fif-tt~ 

CENTRO DE CAPACITN;'Ão CRISTÃ 
- o CCC apresenta · aos nossos 

,eitores subsídios importaE_ 
tese de fácil leitura para 
os grupos de Base. Ei-los: 

*AGORA QUE VOCÊ TEM SEU GRUPO 
DE BASE, O WE FAZER e/ ELE? 

* PRINCfPIOS E DIRETRIZES PARA 
A PASTORAL DA JUVENTUDE. 

* SUJEITOS DA HISTÔRIA 
~ APOCALIPSE DE SÃÔ JOAO 
* O CANTO DO SERVO SOFREDOR 

(A Missão do Povo que sofre) 
aE- A IGREJA APÔS MEDELLlli • 

~ MANUAL DE GRUPOS DE CASAIS 

o preço é bom e os textos 
ajudam os grupos a refletir. 

,-.. 
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